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COSTA, Maria Teresa. Alargamento de avenidas enfrenta desafio: lei de 1951

prevê ampliações, mas a própria Prefeitura autorizou a construção de prédios

sem o recuo obrigatório. Correio Po~ular, Campinas, 08 jun. 1994.

,

-MARIA TERESA COSTA ..~de várias praças que, depois de tanto
c:ic tempo, estão praticamente impossibili-

Quando a Prefeitura, no início dos tadas de serem modificadas.
~,?s 80, autorizou a cons.trução do ~di- Mas mesmo assim, quem mora em
f.íc~o, C?aratuba na. A ve.nlda ~r,anclsco ruas descritas naquela lei vive à espera
91~c~no, Ode.te SlqueIra, vl~l~ha do do que chama de "má notícia", "Corn-
predl,?, ap!audlu. Se aquele pre,dlo teve prei o bar que é bastante estreito e se a
áutonzaçao para ser construIdo sem Prefeitura decidir alargar mesmo a José
Qbedecer o recuo de 2 metr'?s para o fu- Paulino, só vai sobrar prejuízo", co-
t)1ro alargamento da aven~da, entre, a menta o comerciante Luís Alberto. Éle
41a:echal Deodoro e Oroslmbo Mala, observou que nem vender o prédio po-
ê;ntao sua .cas~ estava a salvo de uma de, porque uma nova construção no 10-
4esapropn~çao. ~a. seman.a passada, cal teria de obedecer o recuo exigido
quem respIrou alIvIado fOI o comer- 1 .

, t L ' Alb rt B 1. d em el, para que a rua tenha 14 metrosOlan e UlS e o rogno 1, quan o " . ,lt '. d C lh d D de largura. MInha esperança e que o
eu a no lCla e que o onse o e e- "

c d P t ' " ' Artí " t. C lt 1 tombamento do coleglo segure no futu-
lesa o a nmomo s lCO e u ura d . - " d ' A R J '
de Campinas (Condepacc) abriu pro- ro as. esapropnaçoes , lZ.. , ua ose

Gesso de tombamento para o Externato P~uhno te~ . ~ largu:a de le~ ate na Rua
São João. Se tudo o que restou desse Conego c:l~l~O. Dal,p~a c~ma, a~na~
prédio for tombado, raciocina o comer- o ~recho ml~lal, proxlmo a Aquldaba
qiante, não poderá ser demolido e, con- fOI re~ons~ldo obedecendo a? recuo.

$eqüentemente, o alargamento da Rua Sltua~ao ~emes~er~n.ça vlve"Adíl-
~osé Paulino fica comprometido. "Se s°.n Vergmelh, propnetano, detres das
,~so acontecer, não perco meu bar", co- seIS casas sem ~e~uo que arnda restam
~emora antecipadamente. na Rua Concelçao. No t!ech,o entre

.. Odete e Luís Alberto são os dois Boaventura do Amaral e Antomo Cesa-
~roprietários, intranqüilos, mas que rino, que segundo a lei tem de ser ,al~-
têm esperanças de que a Prefeitura de- gado para 14 metros, todos os predlos
sista de alargar essas ruas porque ao co- construídos já obedecem ao recuo. "Se
tocar um prédio e realiza." um tomba- a Prefeitura decidir abrir a rua, o prejuí-
mento, acabou por dificultar a execu- zo yai ser grande", comenta. No passa-
ção de uma lei que vigora desde 1951.. do,:lembra, a Prefeitura chegou a desa-
A Lei 640, que dispõe sobre o Plano de propriar uma parte para ampliar a lar-
Melhoramento Urbanístico de Campi- gurá da calçada da Conceição. "O paga-
Qas, ainda está em vigor. Ela prevê o mento foi irrisório, perdemos a frente
~largamento de uma série de ruas na ci- da casa. Se desapropriar agora, perde-
dade - muitas das quais já alargadas - e mos a casa inteira", diz.p ,~~":l::




